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Livra ! Estás constipada a valer!

Mas que diabo. Porque é que seu mande», durante a noite, não lhe dá um suador?
Elle? coitado do pobre velhoI Apenas cae na cama feira nu somno e não me dá cousa alguma.

..---,.
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ruMíca fmnualmente cerca de 5.000

Oi eriginuei «nvladoB í redacçfto nio serio
1. atiíaidoi, alude que u5o Bcjam publicadci,

Toda a correspondência relativa á
parte administraliva d'<9 Rio Nú deve
ser dirigida no Gerente e a que se re-
ferir a rcdacçitu ou á parte litterarla a
Armando Sacramento,

A DlrEOÇÃO.

Chronica política
Infelizmente lá se foi tudo por ngua

abaixo. Os senhores papagaios desta vez
fizeram um fiasco único e plantaram
uma sucoulenta figueira como nunca ha-
viam plantado. Cahiram redondamente.

A concessão da licença para preces-
sor o deputado Varcllii foi um desasíre
pavoroso que deu tratos a bela e tra-
balho ilingua do povinho.

Todo o mundo cerrou os punhos de
indignação e, de mãos lechsdas, deu dois
berras de desespero, murmurando:

—Aquillo nâo é câmara nem aqui
nem ousa do diabo! Que penca de bo-
necos de (roncos puxados pelo muito
illustre dorminhôo de Guaratinguetá!

100 bonecos foram votando de cam-
bulhada, á simples voz do rouquenho
cavallode Troya que,para a infelicidade
da republica, nos foi importado do Rio
Grande do Sull

Felizardo Vsrella! Agora 6 que su-
biste por completo na opinião publica.
Cada vez mais forte ao teu Ia lo está,
vibrando, a vôz do povo!

Os pouces deputados que tiveram a
consciência de varrer fora o projecto
abj»cto da grotesca licmça, subiram
também comtigo.

No velho casarão da, rua da Mizeri*
cordia ha muito poptgaio que devia
gozar as doçuras do palácio da rua Frei
Caneca.

Para esses, porém, existem as immu-
nidades e a profeção de um cuidam
que ha annos mandou correr a cactte
os defensores da Eepublica.

Cá o velho Rio NU, que Mra de todos
as troças possue um pessoal escjvado
e amante das cousas justas, deita com
toda a vehemencia este protesto e de-
prsita uma co-õü mortuaria sobre a
valia commum em que foi sepultada a
Representação Nacional!

AltMANDO SáCJlAMBNTO.

CIGARROS Ioarahy. —Fumar b:n
barato, collecção de scenas cômicas.
Veado, Gcyano e Eio-Novo, fortes,
bella collecção de costumes do Oriente.

As delicias do "Furo"

Gfs ...lês 'cavaçAcs

OS PRÉDIOS DA AVENIDA

Decididamente o Rio Nu nSo mor-
re de caretas 1 Teso como um frade
de pedra, sempre disposto a dar uma
bôa... leitura ao leitor, o Rio Nu con*
seguiu, a muito custo, metter,.. a
cara no difficil problema das constru-
cções doa prédios da' futura via...
¦central.

Com cuspo e geito se arranja tudo.
Foi o qne nós fizemos :

Mettemc s cuspo ao caradurismo e
demos peito ao talento, de modo que
pudemos entrar bem dentro .. da
planta futura.

E, sendo assim, hoje desvendamos
o grande mysterio-do traçado e come-
çamos a descrever o que vai ser eri-
gido na grande avenida,, ora em
construcçao.

MSos á obra I

— Parte fronteira ao Conselho Mu-
nicipal,

Estatua da Mae.,, do Coisa. Mo-
nu mento ador.. vel, nírica visto ate"
t.tá hoje 1 A mae... (do Coisa esti
bem visto) se erguerá toda na juba,
çom uma bella mandioca puba perto
do umbigo. A estatua será movi-
niintada, de sorte que, Ce lo em lo
minutos, a mae revirará os olhos para
o cio, cm altitude de quem sente
tim&scócegas internas.

Um phonographo no ventre da fi-
gura, movido pela electricidade, tra*
balhará noite e dia, de sorte que a
ma"e, murmura com VGZ de quem c»,tíí
morrendo :

- Agüenta firme, mandioca puba,
que eu já i.â"o vejo mais nada!

No-pedestal vtr-se-á a seguinte in-
scripçS-o latina: « Aguentare tudos
humauum est. Arregalare oi bus po
vus ! Non ficare tesus etarmadus per-
tus coxa mm c-t restus monumento-
rum.»

Ptedio immediato — Sobrado de dois
andares. Pavimento térreo, externato
de meninas, dirigido por Mlle. Va Le-
ry. Aulas de corte e de trabalhos ma-
nuaes.

/° andar—Açougue monstro. Espe-
cialidade em lingüiças e rabadas.
Carne fresca á disposição dos fre-
guezes, com cxciipçao das fregue-
zas,

z" andar Venda, Parátys e bebi-
das alcoólicas taes como: feijoada
completa, toucinho, mao de vacca e
outros líquidos.

No telhado haverá*' uma modi6ta'c
uma fabrica de flores.,, do vicio e
brancas.

No corredor o publico encontrará
uma agencia de paquetes á barra.

No próximo numero continuaremos
a cavaça"o.

— Ai! seu Umbelino, nao posso
mais! O m estas pontadas no
peito qualquer dia estou no

Cajiíl
— Isso não é nada, homem, tome o

Pulmonal que em oito dias vocô estará
outro =

TÔNICO APJONEZ- B' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
usstruir o parasita, evitando, com o seu
deo diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Andradas n. 59.

O MODELO

3TA diz o Juliano que lhe acon-
t^cau na. Europa, quando elle

 U esteve viajando por conta
do governo, em uma commissao de poi-
vora sem fumaça.

Em Roma onde o nosso amigo se
demorou mais tempo, andou a passear
com vários ofiTciaes italianos, a ver as
ruinfiS.

Uma vez, n'um d'esscs passeios en-
centraram no Capitólio uma mulher de
trinta annos mais ou menos, vulto de
medalha antiga, e c rpo de estatua. Pa-
recia uma deusa, apezar do vestido a
iailleur e da occupíição muito moderna.

A mulher pintava um horizonte da
cidade eterna, sentada em um banqui-
nho de campanha de ond-í transbordava
a opulencia de Sd'.s ancas robustas,
.luliano achou a encantadora e veiei o
que um dos orftoiaes italianos cum-
primentava com alguma familiaridade a
pintora, perenntou muito interessado:

—Quom é ?
—Não conheces? E' a Gicconda, pin-

tora realista, uma das glorias artísticas
de Roma.

Casada ou solteira?
Viuva.

H não tem amante?
Nenhum. E' a mulher maia inde-

pendente que eu conheço. Não se quer
sugeitar á sugeição de espécie alguma.
Vi?e como um homem.

Mas entSo fez voto de castidacfe?
Qual historias. Dizem que ella

trata os modelos como os pintores ho-
mens tratavam os modelos femininos.

Juliano ficou assombrado.
Querea que to apreseoto ?
Nilo, níío! respondeu o .lulinio oom

vivflcidade.
E' que já se formara no seu espirito

um plano audacioso.
No mesmo dia in formara-se com eu-

tros rapazes e 110 dia seguinte andava a
rondar a portado atelier da Gioaond»
que ficava em CiviU Vectdua, em uma
rua trar.quilla0 isolada.

A' tardlnha viu subir do atelier um
italiano de vinte e poncos annos, alto
espfidiudo.de espessa c.-tbelleira negra
iiiincllada, côr morena acobreada o
grotiso bigode retorcido.

Juliano deixou-o caminhar um pouco,
depois interpellouo:

—VocG eslá tr.ibalhi.ndo como mo-
delo da Sra Gioconda?

Estive. Trabalhei ate" hoje, mas
agora não posso mais. A Sra. G oconda
vai pintar um Jesns e mandou-me pro-
curar um modelo, para amanhã.

A que horas ?
A's oito da manhã.

—Como te chamas ?
Gius ppe Soarsi.
Queres ganhar cinco liras ? Sim ?

Pois é muito ficil. Basta que faças uma
coisa: não mandes modelo algum a
Sra Gioconda.

O plano do Juliano era simples.
Apresentou se no dia seguinte áhora

marcada em casa da pintora, vestido
como cs lazaroni no cáes. Disse que ia
a mandado do Giuseppe e para expli-
cir o sotaque deu-se por hespanhol.

A Gioconda examinou-lhe o rosto
pallido, a barba loura sedosa e rrundou-
o entrar.

—Dispa-se.
Juliano obedeceu e tomou a posição

clí ssica do Christo crucificado. A Gio-
conia começou imnudiatamcnte a de-
senhar e a pintar. Como estava bonita !
A principio o acanhamento a difflcul-
dade em se manter immovel náquella
posição difíicll, acalmou-o muito, mas
depois elle começou a olhar para a pin
tora que levantando o pincel, deixa ver
o braço até acima dí> cotovello, um
braço ròliço, muito branco. Demais,
sentada como estava num banquinho
muito alto, com as pernas crusadas, a
saia desenhava-lhe as ÍÓrmas da cintura
e das cadeiras.

O rapaz impressionado não poude se
conter, não conseguiu evitar que a sua
admiração pela bolleza plástica da pin-
tora se manifestasse d? um modo muito
evidente ..

E.la estava esboçando o torso mas
deu pela cousa e poz-se a rir.

Então, que isso não se m?xa,..
Juliano balbuciou uma desculpa, mas

o peignoir di Gioconda era tão collan-
te, ella era de uma belteza tão provoca-
dora que a figura do modelo tornava-se
escandalosamente paga.—Ora adeus ! disse a Gioconda. De-
cididamente, meu rapaz, você precisa
acalmar.

E muito naturalmente como se si
tratava de c^isa muito simples deste
mundo... acalmou o.

D pois o Juliano confessou tudo e
por castigo a Gioconda <\-\\v, obrigvl-o
a servir de modelo até a terminação
dj quadro. M.s nãi fdi possível. Por
mais que se esforça so, o nosso amigo
não conseguiu ficar na posição de um
modo decente.

Pudera ! Tinha 24 annos.

Vir,i.A. iT,.oit.

O SOL

PREÇO r n doDa. Eduakdo Fbíhoi
ES000 Li U Adoptad» na Earopt

e no hospiUl de marinha
Deposito no p/\ rbkhdio sra aoarjuta

Bruzii VlUxnri effloiídu mo-
A. Früitas 4 0, ri lestm dapolli

114-Ourives-lU Lil feridai, um-
« S.Pidro.DO.—NaKuro- vj > plgens,
p» Cablo BnaA. —MU5o Si A frielra»
mor ãoi pés, fcSs&dur&s.raanchaB, Unha,

urdas, biotoei», etc.

Cravos coisas observám,Pi
osta noite no astro dodi..

%KS^s«s Vlmol-o mcditabumio
MüilÊa "l'"lu|,|ltailo, n nnlar ,1,11 um lado para tmtro.Apnll-

camoscniílo o nosso telescópio c 111,1,1mos quo o Sol tom a mcniin do olhoavariada e quasi coberta por uma
grand; mancha encarnada Diante doum grosso ferro do ponta vermclln
porque estava om bniza, furou semmais nem monos a menina.

A dor da furadola fui tcrrivol c porisso houve gritaria enorme. Acudiiam
todis as i-strelliis quo foram cnconiur
a pobre menina completamente arroài-
bada e ensangüentada por todos os
lados.

Oom um pequeno repouso o Sol ador-
meceu o aocordará provavelmente um
pouco melhor.

Se elle estiver bom de todo, sem ts-
forço algum penetrará na viu.., laotea
onde fará das suas com certeza,

Tríi P. Aza.

As bocais dns adr-izes
Existem actrizes que têm boocas que

êSo verdadeiros céos, outras que são
uns infernos e nutras, qun em vez de
boceas tGm buracos.

Desejávamos ler a opinião dos nossos
leitores a respeito de algumas que por
ahi vGmos, e por isso reiebercmos suas
respostas, que publicaremos, ciso ve-
nham em ter nu s.

Começaremos:
«Se minha bocea fosse condeça o que

nella poria?
LucxrjA.

Respost'1 até terça-feira.

FUMEM —Os afamados charuto. San
tos Dumoat — Deposito, Inválidos 52.

BASTOS DUMONT—6«o o. melhor-,
chimitoe; e5q encontrados em todus si cha
laUilas. Deposito luvalldoa Si,

APANÇADORIO
O QUE SE COME

O J>Ta,Jbo

Muita gente pensa que o nabo na
sua qualidade de legume é um prato
accessorio • engano immenso e cia-
moroso. O nabo, a menos que seja
muito antirro, e prato de resistência ;
é mesmo coisa essencial, extrema-
mente necessário até como provi-
denciahygienici a todas as creattras.

Ninguém pÓde impunemente dis-

pensar o consumo do nabo.
Verdade seja que na infância elle

é prejudicial. As crenças conten
tam-se em brincar com elle. Mas
chegando a uma certa idade aos 14
annos mais ou menos, o próprio cr-
rranismo o exige. Homem ou mulher

que nessa idade nSo entrar no uso
do nabo fica sugeito a perturbaç3es
graves na saúde. As moças dao para
emmagrecer, tertrsse, ataques lys-
tericos ; os rapazes começam a ficar

pallidos, de rosto esvad >, tem cons-
tantemeate ameaço de congestão oc
cabeça... ,

E mais tarde -quando os homens

por fraqueza devido a velhice, ficam

privados do nabo, decaliem no con-
ceito de toda a frente, ficam jururiis
e inúteis, empregando-se quasi todos
como caiadores e pintores de paredes,
por incapacidade para outros ser-
viços. Un

Ha diversas espécies de nabo. Ba

o nabo pequenino, chamado o n^oo
de saião, e o nabo de cabeça grande.

Este d o melhor e tio apreciado

que muita gente falsifica o nabo que

quer impingir outros, pondo-lhe uma
cabeça postiça, cheia de protnbc-
rancias. „rtCCn

Dizem, porém, que ha um pr°cess°
natural para fazer crescer o nabo.-e
enterrai o em pequeno no tronco de

uma bananeira. , _.líi.n
O que c facto é que o nabo é muito

alimentício. Nio é dessas cousas que
enchem barriga de uinguem.
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BASTIDORES

Ão obstante os jornaes serem
pagos paru dl/.erem que Por
cima e por baixo é uma
delida, teimamos em atllr-

_ famigerada icvista, além de
,i e estar ctivadi de ditos'fctodjs. 

é 
'desempenhada de modo a

lazer a gente ter pena do cobre dos es-
nccladorcs.

Quanto mais se vO,*mais saududcs se
lem do JosiS Ricardo.

js Vive 15o rodeada do perus a Sra.
j| iria Fulcão qu* é muito natural que
qualquer dia se resolva a depennnr um.
Kectiii.se quea escolha recaia no que
tem a crista mais cahidii.

Uma da Sra. Helena :
11 Azelia conscguio afinal amarrar

Cie nte com u fio de sua voz. Isto quer
ili/.er que Clemtc cm pequeno es-
foiço eslá livre.»

Sabemos de fonte muito mais
limpa que a Castalia que a musica do
Quasi não é da lavra da Sra. Cinira
Polônio,

Fazemos esta declaração para evitar
duvidas futuras.

Reultsou-bO o sonho do actor Car-
los Leal.

Encontrou finalmente quem lhe cha-
mafse de ponitinha i zimbatica.

E tor isso vai cirando e amançan 'o

a lera 1
-í Currc- o boato que, levadas pelo

ciúme e loucas de raiva, comeram-se
mutuamente i.s cquetrizes Esther e
M iria L>»yró.

13, tu triste desenlace teve legar em
uma casa da rua Juiquim Silva, onde
grafia com fim de morrer,

Coltndltiis 1,
f. A pedido de uma formosa collega

retratou se hon tim o actor João Silva,
tio Apolio.

Qu?m viu a chapa diz que ella re-
velou um rapaz bello e irresistível.

»¦ Até hoje não se couseguiu saber
quem é o pai da criança.

A m»i (salvo sejft), que também tem
duvidas", Víd recebendo, para não errar,
o enxoval dos tres mais prováveis.

Qual será o mais feliz das ires ?
x A Opilcl de Nictheroy, de lõ do

corrente, olíereceu a seus leitores o re-
trato de Nero depois de se ter en/or-
ai do.

Via se ainda no pescoço do impera-
d ;r romano o sacco de sangue prove-
niente da corda ao pescoço.

O que não sabemos é a razão porque
biptisou-o com o nome de João
Caetano ?

Foi muito apreciada a comedia do
Dr. Jo é IMza ripresentada na noite da
feita du Adolpho Faria.

O (pie, porém, não agradou fui o
desi mpenho.

Nenhum dos artistas sabia o papel,
mm hiqsd o ciprlchou em ú!sfa»ç*ir
es3.i falta.

k Quem IGr os nununoif sda M i-on
M derno não deixará de ir alé lá passar
uma tarde e uma noite divcriidissima

E' que alii ot annuncios diz-m a
verdade o os dlvertÍm»ntos são de pri-
melra ordem.

* As ultim-is estréiis do C..s-Íno tem
causado Vcrdi.dcire enthusiasmo entre
os espectadores, palmas e mais palmas
é o que se ouve logo que alii se chega.

A empreza não contente com este
excelleni*: resultado, vae fazer er-tnar
outror artistas e destes dizem-se mara-
vi lhas

Dssta fôrma não ha quem resista I
Zé Lacraia.

ELIXIR DE MASTRUÇO- SSo
em grande numero 03 doentes quetem tido resultados promptos nas
hemcpiyses e na tuberculose.

200:000*000 âESX.
nario sorteio—19* loteria do grandioso
plano n? iOIÍ — Sabbado G d-í Aeosto pro-
xtmo, ás 3 horas —I&teiros 158; atelns
7ÍJ0Ü ; vigésimos 750 réis —Companhia
ée Loterias Nacionaõs do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 33, caixa do Correio n.° 47. — Ende-
reco ttílegraphioo ; «LoTEitlASn.

0_ bilhetes achacs-Be á vende» nu
agencias geraes de Nazareth A C,
rui Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphíco «LUSVEL», caixa do cor
reio 357, e Camões Sa O. becco dis
Cancellas n. 2 A, endereçotelegrtphico
PEKIN, caiia do Correio 946.

Es3as agencias encarregam-se et quaes-
quer pedidos rogande-sc a maici cia-
reza ras direcçoes. Acceitam-S( _£en-
tes no interior e nos Estadcs dardo-se
vantajosa commissão. Os agenlei ge-
raea recebem e pagam biihete3 pri-
miados da9 loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

O Friburguense

No alto da montanha festejou quarta-
feira ultima esse u:-sso presadissimo col-
lega, o 15? anniversario de sua fun-
dação. Escusado é dizer que o i 11 te-
merato órgão de publicidade tom, á
cutta de muito sacrifício e valor, man-
tido cem denodo o fiel cumprimento
da seu altivo prcgramma, elevando de
dia para dia o nume e a memória in-
appgavel de seu fundador o saudoso jor*
nalista José Afitonio de Souza Car-
dozo.

Aü Friburguense o Rio Nu fraternal-
mente envia uma braçada de flores.

0 «adeus» de Laura
Quando a primeira vi-z estive perto
De Laura, o seu co.pinho eslava aberto
10 pude contcmpUr us peitos seus...
Falei-lhe da paixão que me alinz .va,
Beijei-lhe a bocea, a oabelliiira fiava...
E ella, sorrindo, murmurou me «adeus».
Unia noite, em seu quarto penetrando,
Encontrei a deitada, convi r-iando
Cem dois velhos marchunti-s, dois san-

deus;
Quiz ver si, no seu leito perfumado,
Me deixava ficar, mas fui barrado.,..
Ellii; sorrindo, murmuruu me «adfi;«s»!
Passaram tempos... E sem vi-zltal-a,
Consegui de meu peito; emfim, barral-a,
Quando um dia ella velo, aos lares meu*;
Avanç u*me em cinc enta; fiquei tonto,
Pois naquelle momento eslava pr^mpUX
E mesmo á escada, ella me d'ss« «adeus»!
Quando voltei á sua casa um dia,
Encontrei a na pândega, na orgia
Acompanhada doa marchantes seus...
Entrei, ulla me olhou {yrande perua)
E pondo-me sem dé uo olho da rua,
De mão fechada ella me disse «adeus»!

C. Minahist .

A js.uiks.ão ? Porque ? Porque 6
opilado e porque não fica bc m ?
Porque não usa o afamado re
médio: ANKU.OSTOMICIDA,
rio dr. Püssolõ, que se vende
, o Adolpho & Veiga, RUA DE
S. PEDRO N. 59,

-Onde vaes com tanta pres.a,
P<,funoio?

-A' rua dos Andradas n. 5,
casa do J. G. Paz, comprar um chapéo
elegante para minha mulher que está
com desejos...

GUINADAS
Dizem que o Mario de Almeida mu-

dou de côr quando soube que os J. C.
corriam na Ivahy.

O Cebolada já está outra vez con-
tando prosas,. Elle parece que não se
lembrado 37.

O Colas não terá vergonha de fe-
char a raia na Campeonato ? Qual 1

O Lopes diz que o Tuyut-y não
negsi.. . para atraz elle anda.

O que irão fbzer o Angelino Car*
doso e o Reinaldo no carangueijo. Ora
vocês já viram ?

—O Ernani está ensaiando no Eu-
rekí, mas coitado ê mesmo um ma-
zanza.

O valente ca... vagalbões dos ja-
gunços ficou murcho com a derrota da
Cecy.

Isso n£o é nada é o Zucclii que não
quer mais comer. Ora graças que elle
se convenceu.

O Laf»y.;tte do Gragoatfí parece
nue quer comer no CanOe pois diz que
Y le a 8 não é pira elle.

O Carneiro gordo vai correr no
Campmnato, como mais um passageiro.

O Iliroldo do Guanabara nfio quer
mi.i-i correr lia Canoa, Será medo do Ce-
boiadas OU as meninas não deixam ?

E n que prego vinha o Slargulll ha
dias nu Yole a 4: mas também tem razSn;
a viuva não dá uma fulgi 1

Parece que o Isidrj vai dar a
canôr, quo dois se juntaram: elle e o
sogra. Oh pregos!

PALAMENTA"& C.

BLENOKKJ-trtülA - (ginc -
ihéa) cura-se promptfiments,
sen. dòr . sem remédio interno,
a cíir aíamada injEcção dí «lycí-
titti de Álr^u Sobrinho, Vid-si
8$000

Tudo de fora..
PETROPOLIS

O talú não cabe em si de contente
pelo novo calçamento que a câmara
mandou fazer na porta de sua loja.

Nem se lembra mais da Rússia!
O cartão postal n. 2 da collecção

Bttgres, traz a insinuanta figura do
Morto em pé.

O Urubu de torre de egreja, pre-
tende adquirir a primeira pagina do
Jornal do Brasil para nelle impingir
sua abundante reportagem.

Vá com tssa!
—Na festa do Areai o Neylor deitou

falação.
Oh! íurrol

O Paulo das moças tem deixado de
apparecerna rua Paulino Affonso.

O p?ssoá anda tristoníio.
O lilterato da Chronica d'Arte

equiparado ao Poeta Cabelleira, pensa
em fundar uma escola modele; já
conta com diversas alumnas, entre ellas
o Comprido que vae estudar um psuco
de portuguez.

O eximio pianista Walter tem amo-
lado a paciência dos ouvintes com seu
repertório, feio como a cara dc Morto
em pé.

O Horacio dedicou-se ao gênero ntí,
para isso encommendou no Areai um
modelo de encher o olho.

Os guardas nocturnos não falam
em outra coisa que não seja o movi-
mento desusado que se nota todas as
noites na praça da Liberdade, lado J,
Dias.

Dr. Pororoca.

Fumem osafamados oigarros Custei-
lÊes, de São Paulo, deposito un:co Ca/é
de fava

A SAIA (B) * * * ji;

* * $ * * PRETA * t
ROMANCE MODERNO-REALISTA

áMáááMM por b. VIiiL,AFL,OR ^
ii

Ali talvez nem. elle próprio soubesse nunca o
poder que tinha adquirido sobre elia durante
algum tempo, talvez homem nenhum saiba até
que ponto podem dominar pelo gv-so, a mulher
que se lhe entrega virg*em, ignorante pelo me-
nos da pratica do amor c que vc quasi um Deus
no homem que lhes revela o infinito parzizo dos
amplexos de amor,

Kío ha mulher que nilo adore o ho^-i ra que a
possue pela primeira vez* e nessa poss^ a faz ver
a vida inteira sob um aspecto novo, cheia de um
gozo tao grande t_o completo, que só por ctle
vale a pena supportar todas as desgraças, todas
as misérias. A icenos que se trate de uma crea-

tura viciada desde a infância e que já tenha sa-
tisfeito cm grande parte a sensibilidade da carne,
na pratica de actos irregulares, a mulher, co-
nhecendo era um dia todo o gozo que o amor
pôde dar, sentindo esse gozo pela primeira vez
vibrar-li*, e a carne que itul u suspeitava, tem
uma sorpreza tao grande, tao infinitamente de-
liciosa que adora cegamente aquelle que lhe fi z
conhecer a felicidade suprema, ainda que tenha
cedido a força, ainda que fesse iudiffcrente ou
até antipathico na véspera da posse.

A um corpo virgem antes e agora farto tem
sede do gozo e liga índomavelmente aquelle
que lh'o deu, de mais em qual é difficil a mulher
o abandono do pudor de modo que esse ho_em
com quea já nSo é mais possível esse sentimento
iustinetivo e melindroso torna-se parj, ella um
ser uni^o no mundo.

Mas os homens n2o sp.bem, o Humberto tam-
bem nSo soube comprehender o que se passava
no espirito e no corpo da esposa. Passada a
clássica lui de mel em que o fartou dos mais
completos e freqüente gozos, foí em pouco tempo
se acalmando e como a linda Elisa ja nSo tinha
a seus olhos o encanto da novidade, e como já tinha
satisfeito o seu prazer vicioso fazendo vibrar
todas as cordas sensíveis daquelle corpo moço e
sadio, foi pouco a pouco espaçando as suas ca-
ricias, descuÍdando-_c delia, voltou em fim com-
pletameate á sua vida de ontr'ora, divertindo-se

com os amigos, freqüentando caixas de theatros
e intimídades em casas de mulheres alegres.

Coube lhe o destino de quasi todos os maridos
que assim como elle depois de dará conhecera uma
mulher os prazereb da alcova, depois de desper-
tar em seu corpo as mais secretas sensibilidades,
depois de satisfazer 'he as exigeueias do amor com
uma fartura exaggeradi deixam-na quasi total-
mente abandonada, com os appetites exagerados
que lhe fizeram nascer nos nervos e nao se preoc-
cupam em alimentar.

.Elisa, cercada como era natural de admira-
dores, sugeita a tentações, minada pelos desejos
insuportáveis que apesar de toda a sua altivez
nao podia conter, viu-se em pouco tempo em uma
situaçSo tal, que elia própria, por necessidade
physica e por sede de vingança, comprehendeu
dever levai a a um acto irregular.

Tentou ainda um ultimo esforço, caprichou na
toiltete, estudou como uma cocotte, attitudes e po-
sipao, deixou proposítalmente portas abertas
quando mudava de roupa, deixau-se ver nas toi-
leites mais summarias...

Mas dessas experiências só lhe ficavam um
rancor amargo e doloroso. O marido que ella via
animar-se ficar com o olhar faiscante de entre-
ver o terno zelo de qualquer mulher a entrar
num bond, ficava impassível diante delia, na"o
se voltava síquer para vel-a mudar de roupa.

tConliniia.)
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FAIÂTÂ
Gr-rande vencia semestral a preços verdadeiramente eXCeDoi iaeS, distritonindo brindes e prêmios a todos os fregueze
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Uma criada peilada
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-Oh,>h, Joaquina! Isso . insupportnvei. Ainda hoiecahir um cabello na sopa. '

A CONSELH AMOS nos nossos** leitorçs. quando tiverem de
comprar calçados nacionaes ou
estrangeiros, a irem d rua dos
Àndradas n. 2 A. casa do
Lage, onde encontrarão bons
calçados por preços" módicos
e serão bem servidos, pois c
a única casa que mais vanta-
gene: offerece aos seus fregue-

ACUA JAPONEZA. -De
efleito prompto para amaciar a
pelle e dar ao cabello a cõr
que se deseja. E' tônico, ex-tirpa a caspa e faz crescer ocabello. Rua dos Àndradas
n. 59-

MOLLEZA
WMS,

.CAVROCHE5 - Esdc
ciaes cigarros com baralhos

s de cartas illustrado, duplo.1 Fabricação cuidada e escru-- Como ? i Pois ainda agora é que você está calçando as meias ? Deixa estar que para outra pulosa da Fonte Limha de P1 vi z, quando o Arnaldo disser que te vem ajudar mais depressa, eu nào caio mais na asneira de Nunes & Pinto rua Visconrié
gpsperar por voeis. .=, do Rio Branco n. 17. Cuidado
BoR'-' 1 • i • 1 com as imitações IRe Ama bi 1 idade excessiva
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146 A, RUA SETE DE SETEMBRO, 146 A
AS «* TELEPHONE 1.800
uma patroa pelos cabellos
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—Não é possivel, minha ama. um não pude ser; só si é do |g§g
patrão. Ku perdi hontem o ultimo que tinha.

EXTEPJUADA
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—Dá-me licença?
-Pois não ! Entre, meu amigo. Em minha casa, bem sabes, tudo quanto está diante de ti

Mi
fl%

ssem cerimonia i, i teu; podes ir entrando

1
-Olhem a Leonor como se espreguiç? .. com quc

rrraça! Vê-se bem qne ella sente o corpo i le t so de
vel-a assim 6 leitor sente exactamente o compr».

Wám

E' curioso! Nâo se comprehende como ê que a Guio-
mar está cansada. O marido garante que ella passou toda
a noite na posição em que está.

m
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FALTA DE CONFIANÇA

è,

Que é isso? .
E'umcr}-santheino.Pois nãose lembra, Juvenal ? Aquelle crysanthemo que

ie otlereceu ha tempos, na batalha 'de flores.
Ah sim ! Mas em que estado está elle. E ainda o guaraa ?
Porque nao? Murcho assim, elle mais do que nunca me lembra o seu am or.

NOITES FF?JAS
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\&»?^^ 2 *S *" — Pois você com esse tempo dorme assim á fresca, Nem atgj
ê 3 o fl menos veste um paletot?Porque náo acceita a minha dedicação? Eu prometto u __ g_ —Nao d precizo. Meu marido quando chega me cobre e isso me jbedecer-lhe em tudo, spiislazer-lhe todos os desejos. 'õ1— esquenta.Pois sim. Com a condição de eu nao ter mais de uni desejo por -c g, _ pudera ]

dia...
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Ando de azar

lhido!
Perto de meu ohaletes

mora uma pequena oa-
sada oom um sargento
de -policia. Asaim que o
marido disparava de
casa ella ia logo para a
janella e começava a dar
uma trdla oommig-o.

Todo o mundo sabe
que eu não sou de páo.

Olhando o plano da sargenta atirei-
me de unhas e dentes ao morenão.

Poi um namoro roxol Escrevi-lhe uma
dúzia de cartas cheias de repiniçues e
gemidos...

A coisa ia cada vez mais crescendo.
Ante hontem eu disse para a me*

nina;
—Oh! filha, isso de estar entrando

com os olhos não vai. Nos prccizamos
montar guarda como o seu marido
monta.

Espera-me no quintal e vamos cho-
rar as nossas misérias.

—Pois sim.
Quando o marido sahiu eu montei

sobre o muro e percebi que o morenão
estava trepado ua goiabeira tirando
goiabas.

Sem mais nem menos saltei para o
quintal da rapariga e sem que ella per-
cebesse puz-me embaixo da arvore a
observar as manchas do sol.

Ih! como o sol estava manchado!
Tinha uma grande mancha preta do
lado esquerdo e uma encarnada no
meio.

Mas no melhor da minha observação
recebi uma goiaba verde bem nomeio
do olho!

Com a dõr dei um berro medonho e
a morena assustada despencou-se da
goiabeira e cahiu no alto das minhas
costas. ..

Quem é que está ahi?
Sou eu, pequena, sou eu. Dizem

que o sol está manchado e eu estive
observando...

E sem mais nsm menos atirei uma
beijoca na sargenta.

Ella gostou da brincadeira e desa-
fiou-me para uma lueta romana.

Atraquei-me com o morenão. Foi um
reboliço! Cahimos os dois no capim.

Mas, quando a lueta ia na roxura,
appareceu o diabo do marido.

Oh ! canalhas I,.. O que è que
vocês estão fazendo ahi:

Pois,. .vo... vo... você não vê
lo.. .Io...go... seu sargento !

Vou buscar a carabina.
Na voz de buscar a carabina se-

gurei a morena ás costas, ntlr-i-a por
cima do muro e disparei com o mu-
llicrilo para o meu chalet.

O diabo do vislnho do outro lado,
ouvindo aquelle sarilho, trepou 110 alto
de uma caixa d'agua para ver do que
se tratava.

Nesse instante o sargento a pareceu
oom o espinga-dilo e metteu-lhe um
balazlo que o castrou sem dó nem
piedade.

Houve apitos, o diabo ! O sargento
foi preso ecu fiquei chorando as mi-
nhas necessidades com a sargenta, que
no soluço gemia toda... do banda I

Horas depois mcUi o carão na rua do
Ouvidor e vi que passavam :

A'. Zé Miro d'Al. Jileida— O homem
da Barra do Uio estava numa flampuba
doida. Vestia sobrecasáca de lã de sapo,
collete de cabello de esqueleto, ealçfs
de perna de sogra pcllada, gravata de
umbigo de cobra cipó, cartola de pa-
nella de barro, sapatos de oabeç., de
nabiça e charutos de gr^o de bico. Todo
amável cllereceu-me um terno... de
vispora e eu cantei lhe esta quadra.

K. Zé Miro, agüenta firme
No manejo do assobio.
Pois não quero ser barrado
Da tua Barra do Rio.

Pedro Ra-Bsllo — Ao velo tremi
todo. Vinha vestido de frackdeoascade
empada da confeitaria Colombo, calças
de rabinl.o de lagosta com barbas de
cadella nos 1'undinhos, chapéo de faca
de cosinha e gravata de corda de enfor-
car a gente.

Segurou me pelo braçoe deu-me duas
dentadas tão fortes que eu fui tomar
injecções no Instituto Pasteur !

Vagabundo.

\§rmm

CAE/LOPSDINA— Único e iuíilr -
vel extirpador dos callcr , nZc imptí*
antíar -"alçado, rua doa ^ndradu i'i.

CASOS E COISAS
DKSTRUrçSO UE FLORES

Berram todos os jornaes
Porque um certo vagabundo
Dos que não respeitam mais
Coisa alguma n'este mundo,
Entrou no largo do Pr.ço
E destruiu n'um si5 dia
Um jardim que lá havia
Occupando largo espaço.
Na verdade, meus senhores,
Esse facto ê quasi incrível,
Até parece impossível
Ver alguém destruir flores!
Mas inda assim não duvido,
Pois soube ha cerca de um mez
Que um rapaz bem conhecido
Destruiu sem mais aquella,
Por prazer por brincadeira,
As flores de larangeira
De uma innocente donzella.

Y.

SUPPLICA
Musica da romanza do /?

acto tia Ponte de
Castatia,patte de Azeita

Kendido á luz viva e brilhante
do seu olhar gentil;

infnh/alma vô-se a todo instante
de amor em sonhos mil !

Pois sinto cm cada olhar que brilha
á (lor da face linda,

illuminar-sc a dura trilha
da vida em luz infinda l
Am ir I Tu que és dos céus,

dá me, te peço,
a luz dos olhos seus...

Vê que eu padeço I
Julgo fulgir cm torno a mfm

a noite i-onstellada!
Se entreabre os lábios de carmin,

são risos a alvorada!
Se a negra coma perfumosa

pelas espaduas desce,
MintTálma pende angustiosa

e soluça uma prece !
Amor! Tu que és dos ceos

dá me te peço,
a luz dos olhos seus. ,

Vê que eu padeço I
Aliiino Ca URAL.

FUMOS 
marca Veado.—Premiados,

qualidade e preço sem compòten-
cia, em todas as casas de varejo.

m
Poeta escovado
faquelle dia fazia annt s a

I filha do Chiquinho Maçaran-
| duba, D. Cocota Maçaran-

duoa;eera por isso que havia quasi
uma dezena de horas que reinava um
regabofe dos seiscentos mil e um
diabos em casa do Chiquinho.

D, Cocota, para ficar mais attrahente
e mais encantadora, vestira sua bonita
saia ensarnada que o pae lhe houvera
comprado oito dias antes do seu anni-
versado.

Entre os convidados que cone.rreram
á festança achava-se o Juquinha Ca-
roba, a/amado pojtti, f. zedorde redon-
dilhas aleijadas, que trazia em derriço
to5as as meninas daquolhis redondezas,
inclusive D. Cocota, que não perdia
oecasião de lançar o verbo ao nosso Ca-
roba para que elle conhecesse que tam-
bem era mulher de ficar em cima.,.

Ora, o nosso heroe lavou bem, coii
sabão, as suas enormes melenas, cias-

slci. iiulici.i ria poesia, e utlrou-s. pata•a casa do Muçaranduba.
Muito bem 1 gritaram todos a una

voce, multo bem I sen Juquinha vae
íazer um verso I Ando hí, de.te 8ssa ;A.
lucilo,

O Oaroba Juixou o casaco, tossiu _sus/e ri tu:
«Meussinh ires e senhoras
O meu peito, alegremente
Vem saudar, e ern boas horas,
Quem 

'stit li jo b.tn oonteute.»
llravo I Continií • I
«Acociti-, dona Ctcota.

Os meus terno parabém ,
taibora tu (jue m'im porta)
Não sirva pr.i ser meu bem...
Arrcpita, seu Juquinha, disse, [rj-

riosa, dona Ocoola.
Quanta zanga, meu Deus. Sito

fuça isso, dona Cocola, olho que a s«i-
nhora cum essa saia encarnada põe mu
lodo babado...

—Ora vejam sá; esse poeta de água
doce a quirer fazer trocadilhos! pois' si por causa da saia encarnada o se-
nhor (ica babado, tenho a lhe dis,sr quu
está a ver navios.,.

Perdão, minha senhora, nesse ne-
gocio de saia encarnada f,ó posso Po.r
a ver... paquetes.

D. Oocota resolveu talar e não
mais dar serviço ri lingua, po's tinha
conhecido que u Car b . eia damnado

De repente chegou o sen Leopoldo
Chamiço, oabra escovado p'r» manejar
o pinho, e deu começo á funeção.

O Juquinha aproveitou o nome do
musico o atirou-lhe com esta:

"Num maxixe requebrado
Topo deugos e feitiço...
Ai ! como 6 bom o bocado.
Seu Leopoldo, d.i, ühauMsso!»

Foi uma gargalhada geral ; seu L20-
poldo viu-se, um tanto cnlixdu, e con-
tinuoti, D. Cocou deixou a afobação
e entrou 110 maxixe com o po.tit, q.ie,
agarrando o peixão 

'da menina, impro-
visou:

«R-ímexe, meu bem, remexe
Num remexido sem fim...
Remexe, meu bem, remexe
Romexe, meu bem, assim »

Oh ferro de Araruama, quem não
pôde com a carga não a tomai

E no meio desses ferros e desses
Araruamas, dona Cocota passou a noite.
No dia seguiu ts linha no jirdiui de
sua existência uma rosa de mais, e 110
jardim de seus remexidos um cravo
branco de menos...

Lulú Manhoso.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO — Fumos de todas as qual!-
dades e objectos para fumamci. — Kua
do Ouvidor 121. .

Aventuras
D. Pichote «ieum sujBito o

__ sobrenatural

1 CONTADASdas Arábias pelo *
VAGABUNDO =____

A noite já ia quasi em meio e o infeliz mari-
do gritava ainda: — Olha uma parteira que
saial

Um guarda nocturno estava immovel como
uma estatua no largo do Rocio,

Ao ver aquelle homem em ceroulas, supplicando
uma parteira .que o salvasse, o guarda julgou
tratar-se de um doido. Emfiin, para n_;0 espantar
o «infeliz» o vigilante acercou-se de Camacho e,
para nao contrarialo, disse :—Procura uma par-teira? Aqui a tem, sou eu. E voltando a cara
para o lado resmungou com uma voz compade-
cida .—Pobre louco ! O que serír delle I

Allucinado como estava, Camacho nSo pre-
stava attençSo a cousa alguma e, num repente;,
segurou o vigilante as costas, desatando a correr

pela rua fÓia, como um verdadeiro louco, até
chegar á porta da casa em que morava.

Embarafustou-se pela escada e, entrando para
o quarto onde a mulher gemia, atirou o fardo que
trazia ao lombo, gritando arquejante, quasi morto:
—Ahi está a parteira !

A mulher teve um gesto de espauto. Como po-
dia o marido ter arranjado uma parteira de cin-
turao e espada ?

O vigilante, medroso como ninguém, julgou-se
victima de alguma tentação diabólica! Achava-se
diante de uma mulher bonita, ieclinada indtlec-
temente em um leilo de peunas, circuindado por
um cortinado dc rendas finas.

Mas onde estou eu ? perguntava a si pro-
prio o guarda necturno. Sonho ou estou açor-
dado /1

Essas reflexões foram despertadas pelos gritos
estridentes do Sr. Camacho que dizia:

Minha senhora, minha mulher está para cada
hora, percebe ? Sua missão é prestar serviços a
esta santa que soffre !

O vigilante então comprehendeu tudo e ficou
tremulo de medo I Que posição a sua I Passar de
guarda a parteira 1 Era um cumulo I De repente
sorveu um golpe de ar e disse coinpassadamenlc : '

—- Eu nSo sou parteira I
Nío é parteira ? Oh I Entlo quem é você ?Vigilante nocturno.
Como ?

E' o que lhe digo!
E deshonra o meu thalamo corjugal, vendo

minha mulher em fraldas de camisa! Oh I mor-
cego do demônio I Ha de pagar b; ni caro a ou-
sadia!

Camacho estava roxo de cólera e segurando o
vigilante pelo pescoço e pelo cós das calças ati-
rou-opelajanelli. a baixo.Felizmente passava nessa
oecasião uma carroça c. ireg-ada de capim sobre a
qual cahiu o desgraçado que, depois, pilhando-se
sao e salvo, desatou a correr por toda a rua apal-
pando as costellas eo nariz para se certificar de
que não í-offrèra o menor arranhão.

.Nesse instante bateram á, porta e uma preta
mina appareceu. Era a quitandeira da esquina
que soubera da doença de fiufcmea e vidra trazer
umz/iga, infallivel conta» as deliviances.

Entra, tia Maria, gritou Camacho 1 A senhora
cahiu do céo jUè I negla gahiu do zéu ? !

Sim, Mariazinha da rninh'alma. Minha mu-
lher está para dar a luz e eu nao tenho geito para
certas eousas. Somente você, tia Maria, pâde
salvar-me !

Eh I Eh I Negla nSo tem geito pTestas cosa,
meu zinho!

Ou serve de parteira, ou morre, disse de-
sesperadamente Camacho apanhando o trinchante
sobre a mesa.

(Continua)
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fPffl$^A Piesidente

X-

du^a vaccas estavam
0 presidente

«ponderam (10 jura-

-Está aborta essa ca-

Maneco D
Chupeta.

Promotor—"Aniooto do
PauDuro.

Ac,i_ - Innocencio Capaditiho.

/_w> ,•,/_--"-Vagabundo.

Ao meio dia em ponto a sal» do tri-

Liinaljí --1»™ clu'in" QU ' 
i""08

.„__s- placidamente nas cadeiras
S;;*X, 

limpando o foenho com um

f,.jxc de capim e du
debruçadas na galeria.
?,,,_. u a cadeira seguido do promotor
!,!, cacriviV. O nosso reporler Vava-

bundo t i-lhes atraz e sentou-se n uma

li"" cadeira de enchimento. Peita

chamada a ella
d,s- ., ,

O presidente
11 lliice. ,

//«,/;«__-Muito beml
Opresidente-Metta a lingua no cume

das guellliS.
_ /ra«it*'-W metll I
O «residente -Vai se proceder o sor-

tolo ala formação do conselho.
O-cupam as respectivas cadeiras os

t_int.es indivíduos batedores de car-

teira e ladrões de gallinha: Adolpho
lal. my Vict-nolo R' nt Colho, Fabri-'cio 

Fresco da S!lva, Anicelo Tomeaux

Ferro Roque da Lingüiça Fina, Miguel
da Pomba Lisa, Ursulino Engole Tri-
na Msme.de Filho da Pureza, .luvencio

JlXndo K. II. LhSes, B' nto Khara de

Cará... Pinha. Syivio Picnpau e Per-
nmulo Oku Ni.hora.

Untjurado—Está terminada a extrnc-

Opresidente - Extracção preciza vOce
nu olho... direito.

Ocfficial de justiça- Réo preso, An-
tt-nico dos Santos!

O ilo -Prompto, madama!
. O rffi w. Madama vai elle 1

O réo é recebido oom uma grande
manifestação de apreço por parte dos

juradis,
O eletiva, — Meus senhores vou ler

o processo e espero que os jurados se
ddiciem com o rolo...

Uni jurado -Vá sahindo 1
O escrivão — (Continuando) Cem o

roln dos autos.
Todos — Ora,.. nós pensámos que

fosse outra coisa.
O cscnvío Do processo consta que

o réo entrou ua igreja da Lamradtza na
oceasiao em que o padre eslava dizen-
do nsissa o dizendo um adeus de mão
f _hada...

O»co (fazendo um gisto) Assim, se-
nh. r Juiz.

O presidente- Guarde paia a mãe
que o pai já tem, seu cachorro I _ão
admitto que o senhor offereça [ruetos
dn paiz á potência da justiça, (ao es-
crivão) Continue.

O escri.So—Todos cs devotos fica-
ram horrorisades com o procedimen'q
sacril.go do réo. De mais a mais houve
pali.vradaB e...

O __—V. S. quer que eu repita aqui
as palavradas?

O presidente—Psiol... Mata a lin-
gua no... nariz. Não admitto phn.s-o-
logi.-S poroonas 1

Oescr vão— Por ..se motivo o réo fui
preso e processado de aceordo com a lei!
Ti nho terminado.'Iodos oi presentes (batendo palmas) —
Bisl BUI... áscena o Escrivão! Bis I...

0 presidente- Oh I Patifes I eu mando
metter a espada I

O nosso repórter— Na sua idade vocG
não mette mais!

Opiesidente— Tem a palavra a pro-
motoria publica !

O promotor—Srs. jurados! E' gravei
E' multo grave o assumpto ! O Santos
entrou na igreja da Lampadoza, quando
o padre estava dizendo missa e inter-
rompeu o '.., Quem é que não gosta
de missa neste mundo?

O advogado da defeza — Está logo se
^_S_ndo quc V. Ex, é rato de sachristial

Apcsto que V. Ex. prefere uma boa
missa e bem comprida]

O promotor—Sem duvida.
O aavogado- E com onniata?
O promotor Por força; a cantata

f«z as delicias da missa! Porém, pro-seguindo a minha iicciisação.
Uma Vez— Cala a bocea burro !
(>promotor— Burro <_ a...
Um jurado— Da suas seu malcrcudol

N3o seja idiota !
r) presidente—Atiençilo 1
Um jurado—AUençHo ai pau no figo I
O povo— __a mula não fala mais.
O presidente—Seu promotor engula

sem gemer todo o,., discurso e dG
tratos ao assento.

_J/>ro_í..í-.'-P_o_npto_, já estou sen-
tado !

O presidente—Obre a defesa!
O advogado— Eu vou evacuar...
Ihna voz— Para longe !
O advgado (centinuando) - Da ca-

beca dos senhores jurados a impressão
produzida pelo promotor. S. Ex ê
amigo do padre...

O prem tor—Amigo do padre, pro-
testo 1

O cdvogado — E como tal manejou
muitas vezes o bad«_lo na .orre da igreja.
S. Ex' engole missas e por isso vem
aceusar um homem porque, estando
mammado, commetteu irreflectidamenle
uma brincadeira!

O promotor— Brincadeira? Ora chu-
pe-me a cabeça do .. dedo do pé!

O advogado— Chupe você que tem
esse costume !

O presid.nte— Isto aqui nao é o ge-
neral jabonez da mãe... (engasga-se;.

O Vagcbundo— Que o lambeu...
O presidente-Vu. mãe Joanna I Vôtel

que engasgadela!
Osjniados — Não queremos maia dis-

cursos. Dê um tire n'isso !
Rec, lhendo se o conselho á sala secre-

ta, meia hora depois voltava trizendo a
absclvição doaecusado, de aceordo com
a_ theorias de que todo o padre, estando
isempto do serviço do exercito não é
homem e por conseqüência não tem di-
reitos adquiridos.

O resultado Et i acclamado a pontapés,
tiros de revolver, cabeçadas, o diabo.

Loleria Esperança -
Eiliicções diárias, áB 8 noras d. urde,

Correspondência á Companhia Nacio-
ni.! Loterias tíoE Estado., rua Júlio
Ctsar 32 (amiga do Carmo) -__!_• do
Correio ldt2.

PpsP^\
.. . p >PÍ

« .; c1" P

THEATRO 
¦¦j.Tíê mu

.____ffi_S3

Que disse em voz assim, como um baixo
profundo,

Em voz que bem se via r.So ser d'este
mundo,

Aestrophc singular p'ra campa duma amante
Que a morte collocfíra ali pouco distante ,

E _ ingrata ás bem magana
O' f-osa tyranna
Que c da tua tyrannia
Tró Ia ró, la ró, la rúl

E o vento que zumbia, a voz lá foi levando.
Um alquebrado velho que além vae pas-

sando,
Arrimado ao bordã<; velho d aspecto aus-

tero,
Mas inda bem garboso - um velho com

salsro
Que embora coisa rara a todos nós pareça,
Levava como nós o chapéu na cabeça I
Zumbia o vento sul em volta do velhote,
No rosto lhe batia como atroz chicote,
E o velho p'ra matar o tempo que o devora,
Cantava esta canção, indo p'la estrada

fôra...
Rebenta a bexiga
O' Zé! 0'Zél O' Zé!
Bexiga arrebentada
O* Chico não mettas pe.

E o sino da egreja tangia mansamente !
E a chuva miudinha, cae continuamente!
Ao longo! Lá no ceu, bum 1 ribomba o

trovão
Com mais possante voz, do que a voz do

canhão !
A terra lamacenta, exala podres saes!
Então ouvi dizer: Adeus, p'ra nuncr mais!

Álvaro Monteiro.

CIGARROS VÉJADO—Semilla de
Havana e Caporal-mineiro, photogra-
phias para stereoscopo.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas aa moleatias do peito.

CRT-íTE-lT^P
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nheceu que o Bru Nié não é ruim; tanto
que se dtu no trabalho de aprender
bem a lingua Jrunceza para lhe ser
agradável.

Assim. sim...
A dalllnl continua a ser o terror

dos rapazes bonitos; mas que querem?
se ella tstá «aproveitando a mocidade :,,

mm O pesscal da zona chie .fita damnx-
do com o gato dn m^tto que quer
pegar pombas a pulso.

mm O Jones está montando uma typo-
graphia na zona Cattete.

•— A 9oledade, jiorista perguntava
hontem ao seu peru:

Porque é que o Manei tem a booca
tão esbodegada ?

-—Ora, pois elle fala mal de toda a gen-
te, até de si próprio ! vocô compiehende
que isso _ z mal ao estômago,,, dos
outros !

Nem pelos diabos se convence a
Antonietado 90 que o titulo dc Duqueza
não chega para elía ; coitada ! O Duque
tem titulo a quem dar títulos e de mais
a mais diz elle que não ê com feitiçari. s
que elle lhe rondará a porta.

A Laura também não está menos
furiosa, pois não é que o Lord Sabido
deu prova do que é, e disparou quando
foi mordido ?

Ahi, seu Lord, não seja tolo; mostre
quando vale a sua sabedoria... Abarra-
car por amis ..de sim; mas por arame...
qual! não vae I

-•— A celebre formiguinha está agora
metida em mau formigueiro. A Rosalina
qualquer dia descobre ao certo a nota
que elle anda dando d_llae é barracão
certa.

A. Or... minda voltou para o 81,
com certezafoi com Eaudades do quarto.
Ella pela primeira vez deu seu dinheiro
em troca de um annel cujo dito já an-
dou no dedo de certo rap. z.

•— A Adeixa C... de Gelatina anda
agora de déu em déu depois da parti-
cular cavação com certo Sanehes, coi-
tada 1 pobre gelatina ! Até isso ella já não
tem; perdeu.

O Paim continua deitando paixão
p*la Djanira; o que tem feito Lord Syl-
vio desesperar.,.

Língua de Prata.

CANTOS SINISTROS
(monólogo)

(Entra tragicamente, todo vestido de

preto, comprida cabelleira, cadaveriro,
olhar no espaço, recitando pausada-
mente, para que lhe de' o resultado na
transição para as trovas).

Lá tange em som vibrante o tal sino da
egreja

P'lo ar, mysterio a morte bem adeja.
A noite mette honor! O mocho esta piando,
E as aves notrvagís, p'lo espaço esvoaçando,
Soltam de vez em quando, o seu e tridente

grito !
Ao longe como um echo, a voz d'um ra-

pazito
Lá quebra a solidão da noitetenebrosa
Cantando esta rar-ção mas numa voz fa-

nhoza,..
Pyrolito que bate, bate
Pyrolito que já bateu _
Quem gosta de mim c ella
Qucn- gosta d'ella sou eu.

Depois nem um só piu! Tudo voltou á
. mesma

•Te se podia ouvir o rastejar da lesma.

p-la escuridão da noite eruzam-sc no ar

Phantasmas sem rivaes pelo espaço a dan-

E além no cemitério, um mausoléu se abriu,

E um corpo amortalhado, horror! do cha
sahiu, H

V«sr randes .ouradas houve no do-

.ni. . mins° na oitava, zona Ria-
/fJxchuilo entre a Laura e o Jo-

-, a^jj. ,'aquim das Chicaras. Desta vez
\-\P-s elle foi ver a China emquanto

ella tratava de raspar a barba.
Para os estragos cavaram-se reme-

dios de primeira ordem,
Como elles andam !

Falava Se hontem no Recreio
que o Sampaio-Caix-a tinha alugado
um aposento na Pens_o da rua Chile,
levando cotnsigfo, cs dez contos da
loteria, e que ficaram sob a guarda
da Chiquinha Páu de sebo, porém
com uma sentinella de bayoneta í
vista!

O Enrico deu o cavaco e o Manél
ficou como canino... lambendo e be-
bendo agual

O Macedo no dia II quasi mor-
reu-de um ataque de cabeça.

Elle entrou no Casino e viu que o
seu doce amor estava cora outro peru
agarradinho, ao fundo de um cama-
ro tè.

Para moderar a raiva tomou meto
litro de aguardente camphorado.

Já él... .. . .
O Tio da Dolores está satisfe,-

tissimo por ella dizer que nâo se im.

porta que elle jogue bilhar em qual-
quer parte.

Devia ter dito á mais tempo, e nüo
ter dado o discurso que deu.

A propósito disse-nos conhecido
lord que a Dolores no jogo da a vida

por nm ptr de ovos. E' só empurrar
o taco e esti a carambola feita.

A Bahianinha dá se agora ao luxo
de ir todas as noites esperar que o ca-

pitão cumprido saia dos Fenianos para
leval-o para casa. Ahi magnata ! tens
tanto de sorte, como de comprimento!

_ Tornou nos tempos ant!gos a Emi-
nha Marques. Só agora foi que reco-

ELIXIR DE MASTRUÇO-Exccl-
lente tônico restaurador das forças
sem os inconvenientes dos seus si-
roilares e isento completamente de
matérias oleosas.

Para a hygiene da bocea .
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA I>E LYRIO

FLOREMTIKO

I5e <_r_i_ai,i_Lo <Sz O

Os 
afamados cigarros Castellões, fabrl-

cadoa em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café fava.

78 yfl 480
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Chico Ficha.
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Outro qualquer gostariaBe fazer esse serviço
De criada e tudo isso
Um grande prazer seria.

Mas o velho conselheiro
Já é maduro, cénsado,..
E esso momento fagueiro
Parece-lhe um mau bocado.

Nilo sabe por onde pegue,Se esforça e sua o topete,
Mas inda assim nüo consegue
Uesupertar-lhe o colete.

_ murmura impaciente:
— Eu por mim não gosto nada

De mulher muito apertada,
Dá tanto trabalho a gente !...

J. .:¦!¦ _~íff.


